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Introdução
A partir da leitura de obras ligadas à bibliografia gauchesca, como Javier de

Viana, bem como dos viajantes do século XIX, pretendemos entender a
construção da figura do gaúcho nestas obras.

Metodologia
Leitura dirigida, seminários e grupo de estudo observando e discutindo

como os autores apresentam a figura do gaúcho, destacando-se principalmente as
relações políticas, de trabalho e culturais dos atores descritos ou representados
nas obras.

Resultados e Discussão
A partir da análise da construção do gaúcho na literatura e nos relatos dos

viajantes que percorreram o sul da América do Sul, percebemos a complexidade
dessa figura já tão arraigada no imaginário popular gauchesco. Assim,
entendemos que o gaúcho é muito mais que o cavaleiro habitante do pampa,
constituindo-se em representação singular de um tempo e lugar em constante
reconstrução.
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